
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3ª FASE: CASO FINAL 

  



 
 

Prezadas equipes, 

 

Imaginem que vocês, em uma viagem pelo espaço, aterrissaram em um planeta chamado 

Sloani, onde se depararam com uma sociedade que se instituiu de forma muito semelhante à 

nossa. Assim como ocorre aqui no Brasil, em Sloani, o Estado se organiza por meio de três 

“Poderes” independentes: um ao qual é atribuída a função de legislar, outro ao qual compete 

administrar e governar, além de um terceiro que possui a prerrogativa de julgar os conflitos 

sociais, aplicando as regras criadas pelos demais “Poderes”.  

 

Ocorre que esse “Poder”, responsável pela promoção da justiça e resolução de conflitos em 

Sloani, está em crise. Nas últimas décadas, a população do planeta cresceu significativamente, 

o que aumentou o número de casos submetidos aos julgadores. Esses profissionais 

encontram-se sobrecarregados, com milhares de situações, das mais simples às mais 

complexas, para analisar e julgar. Visando a agilizar o encerramento dos processos, esses 

julgadores chegam a proferir decisões equivocadas e distantes da realidade social, até mesmo 

em razão da falta de tempo para apreciar os fatos e as particularidades dos envolvidos.  

 

Agravando esse cenário, as relações sociais vêm se tornando cada vez mais dinâmicas. Novas 

tecnologias surgem diariamente e negócios são celebrados com agilidade. A instantaneidade 

das relações sociais contribui para o surgimento de conflitos em larga escala e, embora os 

membros dessa sociedade defendam a autonomia e o respeito às individualidades como 

valores essenciais, em razão desse novo contexto, estão se tornando resistentes ao diálogo e 

inflexíveis na defesa de suas posições.  

 

O elevado número de conflitos e a consequente judicialização excessiva, somados à 

burocracia estatal, à carência numérica de julgadores, à legislação insuficiente e à ausência de 

democratização do acesso à justiça, tornaram os julgamentos extremamente lentos. Essa 

morosidade, que assola o “Poder” responsável pela administração da justiça em Sloani, vem 

acarretando grandes prejuízos e sofrimento à população. 

 

Com a crise instaurada, a sociedade clama por transformações. Diante disso, pedimos a ajuda 

da sua equipe para estruturar um sistema, paralelo ao atual “Poder” julgador, que contribua 

de forma significativa e eficiente para a resolução dos diversos conflitos de natureza civil que 

surgem na nossa sociedade, promovendo maior autonomia e estimulando a responsabilidade 

pelo outro. 

 



 
 

Para isso, vocês podem buscar inspiração nas práticas realizadas em seu planeta, mas 

esperamos que busquem contornar as adversidades já identificadas, tanto no Brasil como em 

outros países. Acreditamos que vocês terão muita criatividade para propor soluções 

inovadoras e capazes de superar os problemas existentes em Sloani. 

 

No dia 28 de outubro de 2022, às 14h, uma banca de representantes do nosso planeta irá se 

encontrar com vocês. Cada equipe terá 20 minutos para apresentar sua proposta e, na 

sequência, nossa delegação poderá fazer perguntas. Vocês podem levar convidados a esse 

encontro. Esperamos vocês, seus amigos, professores e familiares! 


